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03. Nossa convidada é 
a Fabiana Rolim, CEO 
da Editora Inspirar; 
Treinadora e Mentora 
de Mulheres Donas de 
Negócios 

03. Março é o mês símbolo 
para a Mulher, comemorado 
dia 8. A edição 228 traz 
histórias motivadoras de 
empreendedorismo e o 
empoderamento feminino, 
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https://www.cidade-brasil.com.br/municipio-itacuruba.html
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*Fabiana Rolim, CEO da Editora Inspirar; Treinadora e Mentora de Mulheres Donas de 
Negócios; palestrante e escritora; empreendedora da Multieventos.

Mulher que empreende muda 
vidas e fortalece esperanças

Fabiana Rolim
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O principal tema que tra-
zemos nesta edição 228 é a 
mulher, que tem no dia 8 de 
março, uma data a ser home-
nageada. Fomos buscar histó-
rias de sertanejas guerreiras, 
em seus diversos segmentos 
profissionais. Dados da última 
Pesquisa Nacional por Amostra 
de Domicílios Contínua (PNAD 
Contínua), realizada pelo IB-
GE, demonstram que cerca de 
9,3 milhões de mulheres estão 
à frente de negócios no Brasil. 

Pesquisa da Rede Mulher 
Empreendedora (RME) mostra 
que 55% das empresárias bra-
sileiras abriram o negócio nos 
últimos 3 anos. Destas, 26% 
abriram o negócio atual duran-
te a pandemia. São números a 
serem comemorados.

Na entrevista exclusiva fo-
mos ouvir o que a nova presi-
denta da CAAPE, Anne Cabral, 
tem a nos revelar como novida-
des em sua gestão durante o bi-
ênio 2022/2024.

Em Educação, trazemos a 
iniciativa pioneira do Senai em 
Araripina que implantou um la-
boratório profissional para pes-
quisas relacionadas à indústria 
gesseira.

Em Saúde, buscamos saber 
mais sobre a ação voluntária 
desenvolvida pela ONG Ami-
gos do Bem em levar às famí-
lias mais carentes da região a 
Telemedicina como meio de 
maximizar a qualidade de aten-
dimento básico à saúde dos 
sertanejos. Entrevistamos com 
exclusividade a presidente da 
ONG, Alcione Albanesi.

E, começamos também nes-
ta edição a tratar das novidades 
do processo eleitoral nas elei-
ções de outubro. O primeiro 
tema é sobre Federalização. E, 
por fim, no agronegócio traze-
mos a boa safra da fruta típica 
sertaneja, o umbu e, no contra-
ponto, os prejuízos causados 
pelas chuvas na vitivinicultura. 

Boa leitura!
E não esqueçam:
Usem máscara; evitem 
aglomerações; Cuidem-se uns 
aos outros!

Nos últimos anos, mulheres 
empreendedoras têm consegui-
do centenas de notícias a seu res-
peito, mas aqui quero falar sobre 
a essência feminina retratada 
com uma ambiguidade interes-
sante, onde delicadeza e fortale-
za caminham juntas.

Na região do Vale do São Fran-
cisco, Sertão pernambucano, en-
contramos mulheres engajadas 
numa verdadeira revolução onde 
talentos gritam possibilidades e 
constroem histórias.

Sem citar que o empreende-
dorismo feminino, atualmente 
visto como uma tendência mun-
dial, é sem dúvidas fonte para o 
desenvolvimento de recortes ter-
ritoriais. Ele vem se fortalecendo 
também na nossa região onde as 
mulheres sertanejas unem sua 
criatividade à inovação, o desejo 
à ação e geram desenvolvimento 
para si e o seu entorno.

As pessoas precisam entender 
que o empreendedorismo, seja 
por oportunidade ou por neces-
sidade, chega como possibilida-
de de desenvolvimento da mu-

lher e aquecimento da economia 
em geral e cada mulher que em-
preende gera impacto na comu-
nidade e inspira histórias. 

Cada vez mais constante, as 
rodas de networking, feiras co-
laborativas, cursos e mentorias 
são realizadas com o intuito de 
promover o desenvolvimento da 
mulher que empreende, e elas 
vêm se unindo em torno desse 

movimento, que muda vidas.

A mulher empreendedora sabe 
que ninguém determina o lugar 
delas: elas podem ser aquilo que 
desejam ser! E, nos quatro can-
tos da região, podemos perceber 
mulheres desenvolvendo as mais 
diversas atividades: esteticistas, 
chefs, consultoras, artesãs, apicul-
toras, cabeleireiras, vendedoras 
dos mais diversos entre muitas 
outras atividades. Elas são todas 
donas de si e de seus negócios.

Por vezes, colecionam os desa-
fios do preceito e preconceito de 
uma sociedade que insiste em ins-
tigar uma série de papéis e sobre-
carregá-las de responsabilidades. 
Assumem jornadas contestáveis, 
mas se empenham em dar o seu 
melhor e tornam seus negócios 
missões cheias de propósito.

Se você olhar para os lados en-
contrará uma mulher que realiza. 
E, pode ter certeza, ela está im-
pactando não apenas a vida dela, 
mas deixando uma mensagem do 
quanto é possível transformar (e 
transbordar) sonhos em realidade 
e empreender com  sabedoria. 
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Entrevista Exclusiva

Continua pág 5

Anne Cabral: 
Uma nova gestão com 
a essência feminina 
frente à CAAPE

A nova diretoria eleita pa-
ra o biênio 2022/2024 da 
Caixa de Assistência dos 

Advogados de Pernambuco – CA-
APE elegeu como presidenta a 
advogada Anne Cristine Silva Ca-
bral, tendo como vice-presidente, 
o conselheiro estadual da OAB/
PE, Max Maciel.

Como Março nos presenteia 
como o mês dedicado às mulhe-
res, o JORNAL DO SERTÃO con-
versou com exclusividade com a 
renomada professora e doutoran-

Jornal do Sertão - Como 
será a nova gestão da CAAPE, 
ao seu estilo? É reconhecida-
mente uma advogada ino-
vadora que consegue reunir 
várias nuances da profissão 
como docência, advocacia, 
pesquisa… Como se dará es-
sa nova gestão?

Anne Cabral - Essa nova 
gestão da CAAPE continua-
rá sendo inovadora, plúrima, 
atendendo do Cais ao Ser-
tão, como vinha sendo feito 
pelos antigos presidentes da 
CAAPE. Temos um corpo de 
diretores bastante dispostos 
a dar continuidade ao que já 
vinha sendo feito, como por 
exemplo a vacinação, os exa-
mes de prevenção de mamo-
grafia e PSA, a continuação 
das distribuições das cestas 
básicas para aqueles advo-
gados que continuam em ex-
trema necessidade decorren-
te da pandemia da Covid-19, 

ao plano odontológico, entre 
outras ações que já vínhamos 
realizando em todo o estado.
Como vetores principais te-
mos a questão da assistên-
cia à mulher advogada e a 
interiorização, um desafio é 
perseguir que possamos en-
tregar os mesmos serviços 
da capital em todo o estado, 
sempre.

Ampliação dos 
serviços

E ampliar ainda mais os 
serviços já prestados, como 
os Consultórios CAAPE que 
atualmente oferecem consul-
tas gratuitas para a advocacia 
pernambucana nas especiali-
dades de urologista, clínica 
geral, nutricionista e gine-
cologista. Aumentar a quan-
tidade de medicamentos e 
produtos disponibilizados na 
Farmácia da Advocacia, ins-
talada na sede da CAAPE, a 
quase preço de custo. Além 
de fechar mais parcerias com 
hotéis para o programa Hos-
peda + CAAPE garantindo 

mais economia e praticidade 
para os advogados e advoga-
das que trabalham viajando e 
precisam se hospedar. 

Jornal do Sertão - A CA-
APE está presente em se-
te subseccionais no Sertão 
pernambucano. Existe a in-
tenção de aumentar a capi-
laridade para outras cidades 
sertanejas?

Anne Cabral - Apenas a tí-
tulo de correção, a CAAPE 
está presente nas 25 subsec-
cionais do estado, ou seja, em 
todas as subseccionais, sendo 
que em cada uma delas exis-
te a figura do representante 
CAAPE que é escolhido pelo 
Presidente da subseccional e 
homologado pela diretoria.

Além disso, compõe a di-
retoria dois membros do in-
terior, Garanhuns e Petro-
lina, o que contribui para 
fortalecer o aspecto da inte-
riorização dos serviços nessa 
gestão.Não existe qualquer 
distinção entre o advogado 
do interior e o da capital e va-

mos, sim, melhorar cada vez 
mais os serviços e benefícios 
oferecidos pela CAAPE para 
todo o interior do estado.

Mais participação e 
engajamento

Outro ponto que mere-

ce destaque, diz respeito à 
aceitação dos advogados e 
advogadas nas realizações 
dos eventos promovidos pela 
CAAPE. Temos tido uma ex-
celente aceitação, mas sem-
pre pontuamos, que quanto 
mais melhor! Quanto mais 
participação, engajamento 
dos advogados e advogadas 
nos eventos promovidos pela 
CAAPE melhor, e prova viva 
disso são os serviços realiza-
dos em parcerias no interior, 
como por exemplo, a vacina-
ção contra a gripe influenza,  
as mamografias realizadas 
no Outubro Rosa e os exa-
mes de PSA no Novembro 
Azul. Tivemos um excelente 
crescimento dos advogados e 
advogadas no que tange aos 
cuidados, principalmente no 

que tange à saúde, e preten-
demos continuar essa evolu-
ção. O objetivo é propiciar ao 
máximo os cuidados com a 
categoria, fazendo assim com 
que os advogados e advo-
gadas do interior possam se 
sentir representados por seu 
órgão de classe.

Jornal do Sertão - Existe 
no Sertão pernambucano vá-
rias universidades e faculda-
des de Direito, como Facesf, 
FIS, entre outras. Como inte-
grar mais na sua gestão o se-
tor acadêmico na região? 

Anne Cabral - A CAAPE, 
como todos já conhecem, é a 
Caixa de Assistência aos Ad-
vogados de Pernambuco, que 
nada mais é senão um braço 
da OAB-PE responsável por 
oferecer ao máximo servi-
ços e benefícios aos advoga-
dos e advogadas inscritos na 
nossa ordem. A CAAPE e a 
OAB têm a intenção de sem-
pre aproximar o estudante de 
direito à Ordem, até mesmo 

LUCIANA LEÃO
 Editora Executiva do JS

lucianacarneiroleao@gmail.com

Anne Cristine Silva Cabral, nova presidente da Caixa de Assistência 
dos Advogados de Pernambuco (CAAPE)

da pela Universidade Federal de 
Pernambuco (UFPE), Anne Cris-
tine Silva Cabral, que represen-
tará a CAAPE, braço assistencial 
da OAB Pernambuco, em todo o 
Estado, atendendo as advogadas, 
advogados, estagiárias e estagiá-
rios com inscrição na Ordem.

Anne Cabral substitui o ex-
-presidente da CAAPE, Fernando 
Jardim Ribeiro Lins, eleito pre-
sidente da OAB-PE  e tendo ao 
seu lado a vice-presidente, Ingrid 
Zanella.
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Entrevista Exclusiva
porque, podemos dizer que 
serão o nosso “futuro”. Se-
rão nossos próximos colegas 
de profissão e que nos ajuda-
rão a conduzir a OAB. 

Importante salientar que 
um outro braço da OAB é a 
ESA, Escola Superior de Ad-
vocacia, essa sim, tem por 
escopo a atualização jurídica 
dos advogados e advogadas e 
a faz com diversas parcerias 
com instituições de ensino 
superior. Assim, podemos 
dizer que a CAAPE e a ESA 
sempre trabalharão juntos, 
para poder oferecer aos ad-
vogados e advogadas o que 
existe de melhor em termos 
de benefícios e atualização 
jurídica.

Jornal do Sertão - A CA-
APE presta assistência e be-
nefícios aos advogados  nas 
áreas diversas tais como 
saúde, educação, lazer, tu-
rismo, serviços em geral. Po-
demos ter alguma novidade 
a mais para os advogados e 
advogadas que trabalham no 
Sertão pernambucano?

Anne Cabral - Hoje temos 
mais de 1.000 conveniados 
por todo o estado de Per-
nambuco, em diversas áreas. 
Porém, temos a necessidade 
de aumentar cada vez mais 
essas parcerias, trazendo as-
sim, aos advogados e advo-
gadas o máximo de opções 
possíveis.

Os advogados e advo-
gadas da capital ao Sertão 
também contam com o Pla-
no Odontológico CAAPE 
gratuito por um ano com re-
novação no valor de R$7,50 
por mês no ano seguinte.Te-
mos a intenção de aumentar 
essas áreas que a CAAPE já 
abrange, principalmente no 
que tange à questão da tec-
nologia e dos cuidados com 
a saúde. O Sertão teve, tem 
e terá vez e voz, sem qual-
quer distinção.

Jornal do Sertão - A pre-
sidência da CAAPE é um de-

safio grande, diante das difi-
culdades ainda permanentes, 
em meio à pandemia, que 
ainda não acabou. Como pre-
tende fazer frente à continui-
dade de ações de promoção 
à saúde implementadas pela 
antiga gestão, nesse sentido?

Anne Cabral - Como você 
mesmo disse, a gestão pas-
sada fez um belíssimo tra-
balho junto aos advogados e 
advogadas, trazendo o máxi-
mo de benefícios possíveis, 
tais como auxílio cesta bá-
sica, maternidade legal, au-
xílio funeral,a rede de apoio 
CAAPE vítimas de violências 
domésticas, a rede de apoio 
CAAPE para vítimas de vio-
lências de raça, orientação 
sexual e identidade de gêne-
ro, CAAPE+ Psicologia, dis-
tribuição de álcool gel, kit de 
máscaras, auxílio financeiro, 
vacinação, programas estes 
que ajudaram e muito a vi-
da dos advogados e advoga-
das durante esse período que 
ainda se alastra o Covid. 

E nós não faremos dife-
rente, pelo contrário, vamos 
dar continuidade, melhoran-
do cada vez mais nossos pro-
gramas, fazendo chegar ao 
máximo de advogados e ad-
vogadas tais programas para 

que cada advogado e advoga-
da, seja do interior ou não, 
possa se sentir acolhida pela 
CAAPE e pela OAB.

Assistência 
pelo interior 

Para se ter ideia, foram-
distribuídos exclusivamen-
te para o interior, Álcool em 
gel (18040 unidades), Kit de 
Máscaras (6667 unidades), 

Cestas básicas (1974 uni-
dades), Auxílio Financeiro 
(151), Vacinação (2000). 
Teremos sempre um dos 
diretores presentes no in-
terior representando toda a 
Caixa de Assistência e,  as-
sim, estando mais próximos 
dos advogados.

A vacinação da gripe gra-
tuita e os testes antígenos 
para detecção de COVID 

Anne Cabral (c) e a nova diretoria da CAAPE

Gestão promete interiorizar ainda mais benefícios e serviços aos advogados (as)

ao menor preço do estado 
de Pernambuco são pontos 
altos, necessários e imedia-
tos de atenção à saúde que 
a CAAPE proporciona aos 
advogados e advogadas. 
Durante o mês de março es-
tamos com exames preven-
tivos de colo de útero dis-
poníveis para as advogadas 
gratuitamente em todo o 
estado.

Jornal do Sertão - Al-
guma consideração final a 
acrescentar sobre sua ges-
tão e projetos?

Anne Cabral - A nos-
sa gestão é inclusiva, que-
remos construir os novos 
projetos junto com os ad-
vogados e advogadas para 
o benefício de toda a classe. 
Vamos manter tudo o que já 
vem sendo feito e um ponto 
continua alto sendo os di-
versos benefícios de atenção 
à saúde e a ampliação dos 
convênios que promovem 
descontos aos advogados 
e advogadas. Seguramente 
uma marca será ainda mais 
atenção à mulher advogada 
e a busca por benefícios no 
que diz respeito à inovação 
tecnológica. 
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Cenários Políticos
do Brasil

Jornalista: Angelo Castelo Branco  /  Especial para o Jornal do Sertão ANTONIO FARIA DE FREITAS NETO

antoniofaria@antoniofaria.com.br

Advogado, pós-graduado e especialista em
Direito Empresarial e Direito Imobiliário.

De olho nas 
mentiras
O desmantelo de informações se-
gue engrossando quando militan-
tes partidários confessos resolvem 
publicar narrativas assumindo o 
papel de historiadores sem que te-
nham a necessária independência 
intelectual para tal. Correm o ris-
co de comprometer suas respec-
tivas biografias e cair na máxima 
nazista segundo a qual uma men-
tira permanentemente repetida 
termina virando uma verdade. Lá 
na frente são desmoralizados pela 
História que nada perdoa.

Educação com 
qualidade
As causas da endemia política bra-
sileira são bastante conhecidas e 
simples de entender. As represen-
tações republicanas e democrá-
ticas de uma sociedade resultam 

Ano eleitoral agrava 
endemia política no Brasil
Sob natural influência do clima eleitoral em curso, as redes sociais apa-
recem carregadas de críticas fundamentadas e infundadas a respeito 
dos políticos e da qualidade média das instituições republicanas.

Os poderes executivo, legislativo e judiciário estão na mira de todos. Há 
quem opine sobre questões das quais jamais estudaram e nem vivencia-
ram. Há os que emitem juízos de valor a respeito de pessoas que sequer 
conhecem.

das decisões e dos valores morais 
e éticos da própria sociedade.

Quando aparecer um estadista 
com coragem para provocar uma 
ruptura radical no modelo de es-
cola pública e construir uma rede 
de ensino gratuito com qualidade 
igual ou superior ao parque esco-
lar privado, o Brasil só precisará 
de vinte anos para começar a ga-
nhar uma representação política 
dos nossos sonhos.

Lembremos 
Gabriel Garcia 
Marquez
Até que isso aconteça continua-
remos a conviver com fake News 
e com réus eleitos constituindo 
comissões parlamentares de in-
quéritos entre outros capítulos do 
fantástico surrealismo latino-ame-
ricano consagrado nas páginas do 
grande Gabriel Garcia Marquez.

O PROCEDIMENTO DE RECUPERAÇÃO 
JUDICIAL DE EMPRESAS

Muitas discussões têm sido travadas derredor do 
grande número de empresas brasileiras que atualmente 
se viram premidas a buscar no Poder Judiciário o seu 
equilíbrio econômico-financeiro, por meio da instauração 
do procedimento de Recuperação Judicial, na busca de 
evitar a falência e a consequente paralisação da ativida-
de empresarial.

Alguns credores sustentam que tal ação judicial se 
serviria apenas para “oficializar o calote” dos empresá-
rios, mostrando-se descontentes principalmente com os 
vultuosos percentuais de deságio das dívidas e ainda 
com os longos parcelamentos, muitas vezes aprovados 
neste tipo de procedimento.

Não concordamos com estes posicionamentos.

O intento do legislador foi louvável, trazendo às em-
presas ferramentas jurídicas que possibilitam a recupera-
ção financeira, preservando sua manutenção no mercado 
e, consequentemente, os empregos, rendas, impostos, 
negócios, et cetera, por ela carreados.

Obviamente, para que as empresas consigam o fôlego 
necessário à sua rearrumação econômica, algumas me-
didas têm de ser adotadas, quando do deferimento inicial 
da recuperação, por exemplo, como a suspensão de toda 
e qualquer execução ou cobrança, inclusive tributária e 
trabalhista, pelo prazo de 180 (cento e oitenta) dias.

Em relação aos deságios e parcelamentos das dívidas, 
não se pode olvidar que os próprios credores participam 
ativamente, por meio de assembleia, acerca da pertinên-
cia, ou não, de cada tópico deste, quando da votação 
do plano de recuperação judicial, não havendo porquê 
se criticar uma providência previamente aprovada pelos 
próprios credores.

O procedimento de Recuperação Judicial é composto 
por 03 (três) fases: a postulatória, onde o empresário 
requer ao Juiz o deferimento de sua recuperação judicial, 
mediante o preenchimento de prévios requisitos; a deli-
berativa, onde se discutide com os credores o plano de 
pagamento das dívidas existentes; e, por fim, a executi-
va, onde se inicia o cumprimento de todas as obrigações 
assumidas no plano de recuperação judicial aprovado.

Face às turbulências do último triênio, sobretudo nas 
searas política e econômica, essa ferramenta legal tem 
se demonstrado muito benéfica para o mercado brasilei-
ro, permitindo a continuidade do desenvolvimento eco-
nômico por meio das empresas nacionais.
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A eleição deste ano traz 
um novo formato para a união 
das siglas: a Federação Parti-
dária. Essa possibilidade de 
unificação de partidos difere 
das já conhecidas coligações 
partidárias. Por isso, as legen-
das políticas estão analisando 
passo a passo se a unificação é 
positiva ou não. 

Para o eleitor entender o 
assunto, o Jornal do Sertão 
conversou com o jornalista, 
analista político e assessor 
parlamentar licenciado do 
Diap (Departamento Intersin-
dical de Assessoria Parlamen-
tar), Marcos Verlaine. Ele de-
talhou esse formato de união 
partidária e fez uma breve 
análise dos impactos no pleito 
de 2022.

JS - O que é a Federação?

Marcos Verlaine - É a pos-
sibilidade de os partidos pode-
rem atuar de forma unificada 
em todo o País, seja em elei-
ções majoritárias (presidente, 
governador e senador) ou pro-
porcionais (deputados esta-
duais e federais). 

JS - Quais seriam as prin-
cipais regras para essa 
unificação de siglas?

MV - As legendas que se uni-
rem deverão cumprir algumas 
obrigatoriedades, como, por 

O que muda com a instituição da 
Federação nas eleições deste ano?
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Federalização deve mudar composição das bancadas no Congresso

O jornalista e analista 
político Marcos 
Verlaine explica ao 
Jornal do Sertão as 
principais regras da
Federação e como 
será a atuação dessas 
nas assembleias 
legislativas. Segundo 
ele, trará benefícios e
obrigações para 
siglas partidárias

CAROL SOUZA
 Exclusivo para o JS

exemplo, permanecer juntas 
durante todo o mandato que 
conquistarem – 4 anos. Caso 
algum partido que forme al-
guma federação deixe o gru-
po ficará sujeito a diversas 
sanções, como ficar proibido 
de utilizar recursos do fundo 
partidário até o fim do manda-
to. Parlamentares individuais 
também podem ser punidos 
caso deixem a federação no 
meio do mandato. As federa-
ções se equiparam a partidos 
políticos em direitos e deveres 
e, obrigatoriamente, precisam 
de estatuto próprio, com re-
gras claras sobre a fidelidade 
partidária e a orientação de 
bancadas em votações.

Diferenças entre 
Coligações x 
Federações
JS - Qual a diferença entre 
Coligação e Federação?

MV- As coligações têm natu-
reza eleitoral. São efêmeras e 
se extinguem após as eleições.  
Já as  Federações têm nature-
za permanente — são forma-
das por partidos que têm afi-
nidade programática e duram 
pelo menos os 4 anos do man-
dato. Se algum partido deixar 
a Federação antes desse pra-

zo, sofre punições, tais como 
a proibição de utilização dos 
recursos do Fundo Partidário 
pelo período remanescente.

Federações devem ter abran-
gência nacional, o que tam-
bém as diferenciam do regime 
de coligações, que têm alcance 
estadual e podem variar de um 
estado para outro.

JS- Então, isso significa 
que nas eleições de outu-
bro de 2023 os prazos já 
começam a valer...

MV- Nas próximas eleições, 
em outubro de 2022, as fede-
rações vão valer para as elei-
ções de deputado estadual, 
distrital (DF) e deputado 
federal.Nas eleições muni-
cipais que ocorrerem 2 anos 
após a celebração das federa-
ções para eleições gerais, as 
mesmas devem ser levadas 
em conta no lançamento de 
candidaturas para vereador, 
já que essas eleições estarão 
dentro do prazo de validade 
das federações.

JS - Ainda é possível fazer 
coligações nas eleições 
deste ano?

MV- Os partidos ainda podem 
se coligar para lançar candida-
tos nas eleições majoritárias: 
prefeito, governador, senador 

e presidente da República. 
Nas eleições proporcionais 
(vereador, deputado estadual, 
deputado distrital e deputado 
federal), não há possibilidade 
de coligação. Os partidos que 
quiserem se unir antes da elei-
ção devem formar federações.

JS - Como será a atuação 
das Federações?

MV - Como são equiparadas 
a partidos políticos, as fede-
rações funcionarão dentro das 
casas legislativas por intermé-
dio de bancadas que, por sua 
vez, constituirão as lideranças 
de acordo com o estatuto do 
partido e com o regimento in-
terno de cada Casa Legislativa. 

Cada federação deve ser en-
tendida como se fosse um par-
tido. Nesse sentido, para todos 
os efeitos de proporcionalida-
de partidária, como a distri-
buição das comissões, cada 
federação deverá ser tratada 
como uma bancada.

JS - Novas alterações nes-
se formato ainda são pos-
síveis?

MV - Como já previsto no or-
denamento jurídico partidá-
rio-eleitoral brasileiro, o TSE 
(Tribunal Superior eleitoral) 
detém poder normativo e po-
derá regulamentar (via resolu-

ção) a lei recém-aprovada ou 
responder a consultas formu-
ladas por autoridades federais 
sobre a interpretação correta 
de um ponto ou outro. Além 
disso, uma revisão da legisla-
ção poderá ser feita pelo Con-
gresso Nacional após o pleito 
de 2022, com validade para os 
pleitos seguintes, aperfeiçoan-
do um ponto ou outro.

Vantagens da nova lei
JS - A Federação vai pre-
judicar ou ajudar na ma-
nutenção das grandes 
bancadas?

MV - Vai ajudar. Em qualquer 
cenário, as grandes bancadas 
partidárias têm mais vanta-
gens que desvantagens.

JS - Os partidos menores 
servirão de "bucha" para 
os maiores?

MV - Não necessariamente. 
Os pequenos partidos terão a 
vantagem de disputar as elei-
ções com algum equilíbrio sob 
a federação partidária, haja 
vista que as regras atuais – au-
mento da cláusula de barreira 
ou de desempenho. Nesse 
novo cenário, os partidos me-
nores terão mais chances de 
não sucumbirem. 

JS - No caso do PT, com 
onda Lula, é possível am-
pliação da bancada?

MV - É muito provável que a 
bancada do PT aumente. Sob 
condições infinitamente mais 
difíceis, a sigla elegeu 56 de-
putados (2018). Nas condi-
ções atuais, em que o ex-pre-
sidente lidera as pesquisas e, 
em se mantendo esse cenário, 
a tendência é o PT aumentar a 
bancada federal, tanto na Câ-
mara, quanto no Senado.

JS - Ainda há expectativa 
de que o presidente Jair 
Bolsonaro consiga garan-
tir a eleição de muitos 
aliados no congresso?

MV - Há sim. Os candidatos 
que se mantiverem fiéis a ele 
tendem a obter votos dos elei-
tores bolsonaristas. Mas esses 
votos serão pulverizados entre 
os partidos que o apoiarem. 
Mas, de modo algum, será 
como foi em 2018, cujas ondas 
bolsonaristas e antipetistas in-
fluenciaram o pleito.
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Eugênia Cabral, nascida em Salgueiro teve seu primeiro ne-
gócio com a venda de roupas para o público feminino, aos 27 
anos de idade. Porém, com a pandemia, teve que finalizar a ati-
vidade.

Mas, acostumada a empreender, não desistiu e resolveu fazer 
uma pesquisa de mercado na cidade sertaneja e resolveu, mesmo 
no auge da pandemia, em junho de 2020, abrir um negócio com-
pletamente diferente: a panificadora Sinhazinha Delicatessen.

A trajetória de sucesso foi reconhecida ao receber o prêmio 
de Mulher de Destaque pelos bons serviços prestados. “Para em-
preender é necessário dedicação e perseverança e muito amor 
no que se faz, acredito que seja esse o segredo para alcançar o 
sucesso”, finalizou. 

Empreendedorismo feminino

Mulheres empreendedoras 
alcançam o sucesso no Sertão
Para inspirar novas empreendedoras, o Jornal do Sertão traz seis histórias de mulheres 
sertanejas que se empoderaram por meio dos seus negócios

As mulheres 
brasileiras 
estão cada vez 
mais atuantes 
no mercado de 
trabalho. Isso se 
constata, a partir de 
estudos, cada vez 
mais assumindo 
cargos de chefia em 
grandes empresas 
e também a 
responsabilidade 
de ter o próprio 
negócio, e no Sertão 
não é diferente. 
Segundo o último 
estudo realizado 
pelo Sebrae 
(Serviço Brasileiro 
de Apoio às 
Micro e Pequenas 
Empresas), no ano 
de 2019, o número 
de mulheres 
empreendedoras 
em território 
brasileiro era de 24 
milhões, contra 28 
milhões de homens.  
Para inspirar novas 
empreendedoras, 
o Jornal do Sertão 
foi em busca 
de  histórias 
de mulheres 
sertanejas que 
deram a volta 
por cima e se 
empoderaram 
por meio dos seus 
negócios. 

A primeira de nossa lista 
de mulheres de negócios é a 
corretora de Seguros Fran-
cisca Gama, de Serra Talha-
da, no Sertão do Pajeú. Com 
23 anos de experiência, o 
sobrenome Gama é logo as-
sociado ao sucesso, sua car-
teira de clientes soma mais 
de 300 empresas, entre as 
quais, grupos empresariais 
da região. 

De acordo com Francis-
ca, a Gama Corretora de Se-
guros é pioneira na obtenção 
do certificado (regulamenta-
ção) da Superintendência de 
Seguros Privados (Susep). 

Um diferencial no serviço 
oferecido, segundo a gesto-
ra.

A empresa atua em todo 
o País, porém seu começo 
não foi fácil. A empreende-
dora começou a trabalhar 
com 17 anos de idade, no 
ramo de seguros, venden-
do planos de saúde. O tra-
balho lhe proporcionou a 
possibilidade  de conhecer 
o empresário João Duque, 
considerado um dos expoen-
tes investidores da cidade e 
o mais antigo comerciante, 
fundador do Grupo JDS, que 
tem mais de 75 anos. 

Francisca Gama faz 
história no mercado 
de corretoras

Eugênia Cabral: Uma 
mulher de destaque 

Francisca Gama atua há 23 anos, em Serra Talhada e arredores
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L ID IANE  SOUZA
lasscunha@gmail.com

Eugênia Cabral começou a empreender aos 27 anos de idade

Foi o executivo, à época, 
que lhe sugeriu uma parceria 
no escritório de um dos seus 
sobrinhos. Assim foi o pri-
meiro passo para iniciar sua 
carreira solo como corretora. 
“João Duque me deu a maior 
oportunidade da minha vida. 
Minha gratidão é eterna”, re-
velou. Porém, o segmento de 

corretoras é ainda considera-
do muito machista, por isso, 
segundo Francisca, trilhar o 
caminho de empreendedora 
no ramo de seguros não foi 
fácil, mas sua determinação a 
fez prosperar e manter a em-
presa por mais de 23 anos e 
ser inspiração para muitas ou-
tras histórias. 
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Empreendedorismo feminino

Andréa Melo e a arte de 
aumentar a autoestima 
das mulheres

Andrea investe na saúde e embelezamento com longevidade para os cabelos

Andréa Melo é uma mulher de-
terminada e sua história começou 
em 2013, como auxiliar de cabelei-
reira em Petrolina, sertão pernam-
bucano. Após adquirir experiência, 
Andréa passou a atender na casa dos 
clientes durante quatros anos.  

Foi em 2019 que a cabeleireira 
resolveu empreender e montar o seu 
próprio salão de beleza: Andrea Me-
lo Cabelos. Nessa época, a cabelei-
reira conta que trabalhava com pro-
cesso de alisamento, com a técnica 
de progressivas, mas problemas de 
saúde causados pelos processos quí-
micos a lançaram para outro desafio. 

Terapia capilar
No final do ano de 2019,  Andrea 

Melo fez o curso de terapia capilar 
que lhe deu uma visão consciente 

de como promover saúde e embele-
zamento com longevidade e, por is-
so passou a trabalhar com saúde do 
couro cabeludo e fios saudáveis. 

Hoje seu salão é especializado em 
cachos e recebe em média 15 mulhe-
res por semana. “Fora as consulto-
rias que faço pelo meu Instagram 
(@andreamelocabelos). Ensino mi-
nhas clientes a terem resultado de 
salão em casa, adquirindo produtos 
de qualidade”, expôs. 

Andréa conta que o esposo, Gil-
berto Alves da Silva, passou dois 
anos desempregado e achava que 
com a sua profissão, ela não teria co-
mo assumir a família, mas diferente 
do que ele imaginou todas as contas 
estão quitadas e hoje o esposo a ad-
mira ainda mais, por sua força e de-
terminação. 

Tikinha Albuquerque, resiliência e determinação em 26 anos da Edlimp

Foto: arquivo pessoal 

As advogadas para 
as mulheres: Gabriela 
Moura Melo e Rayanne 
Moraes

O Vale do São Francisco agora 
tem atendimento jurídico exclusivo 
para mulheres.  A iniciativa, que já 
vem conquistando espaços signifi-
cativos em cidades de grande porte 
do Sul e Sudeste do País, chegou à 
Petrolina pelas mãos das advoga-
das Gabriela Moura Melo e Rayanne 
Moraes, após uma simples constata-
ção: o próprio Poder Judiciário é o 
primeiro a reproduzir a desigualda-
de de gênero.

Para lidar com essa realidade, 
as advogadas, que já atuam há al-
gum tempo na região, se especiali-
zaram na advocacia com perspectiva 

Gabriela Moura e Rayanne Moraes empreendem atendimento jurídico para 
o público feminino 

Foto: Alexandre Justino

de gênero e formaram uma equipe 
multiprofissional só com mulheres. 
Além do atendimento jurídico, o es-
critório Moura e Moraes Advocacia, 
oferece também o atendimento ju-
rídico-psicológico para os casos de 
violência doméstica.

Para as advogadas, o sucesso 
do novo serviço também se deve 
ao próprio conceito do escritório. 
"Acreditamos que a mulher deve ser 
protagonista da sua história e para 
isso é necessário que ela possa com-
preender os seus direitos, e, cons-
cientemente, decidir qual caminho 
quer tomar", concluíram. 
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NEGÓCIOS
COLUNA

Tikinha Albuquerque, resiliência e determinação em 26 anos da Edlimp

Natural de São Paulo, mas sertaneja de 
coração, a empresária Tikinha Albuquerque 
conta que a empresa familiar, a Edilimp foi 
fundada no ano de 1996, em Arcoverde, ser-
tão pernambucano. Desde então atua no 
mercado de industrialização de produtos de 
limpeza, oferecendo soluções inovadoras e 
sustentáveis para seus clientes.

De acordo com Tikinha, a Edilimp tem 
como filosofia de trabalho investir constan-
temente em pesquisas e no aperfeiçoamento 
dos processos produtivos, buscando sempre o 
mais alto padrão de qualidade, visando entre-
gar os melhores produtos, sempre respeitan-
do e preservando o meio ambiente.

Essa natureza de relacionamento se esten-
de a tudo que fazem, desde os produtos que 
produzem aos relacionamentos que constro-
em. Por esse motivo, o slogan que rege a Edi-
limp é: Essa família é a maior limpeza!

Determinação e resiliência
Tikinha conta que o crescimento da em-

presa e o seu próprio se dá pela coragem, resi-
liência e muita determinação nesses 26 anos 
de existência.

“Entre o sonhar e realizar, está a ponte pa-
ra atravessar, que é acreditar e fazer”, comen-

Foto: arquivo pessoal 

Foto: arquivo pessoal 

Tikinha Albuquerque: 
soluções inovadoras e 
sustentáveis para seus clientes

tou, explicando que sua função na empresa é 
a direção executiva do negócio, onde precisa 
estar sempre atenta às inovações, bem como, 
a gestão como um todo. 

A empreendedora Tikinha Albuquerque 
carrega com ela o seguinte lema: Fazer até dar 
certo! E, pelo visto, está dando, afinal são 26 
anos de Edilimp. E deixa um conselho: "para 
empreender não existe uma fórmula, precisa 
entender que cada empreendimento tem suas 
particularidades e precisa de muita determi-
nação, planejamento e conhecimento do que 
está prestes a empreender". 

Empreendedorismo feminino
Guerra x exportações no Vale do São Francisco 

O economista Mauricio Laranjeira afirmou à coluna JS Negócios que a 
guerra entre Rússia e Ucrânia é danosa para o agronegócio brasileiro, por 
conta da dependência da importação de fertilizantes russos. Para melhor 
exemplificar essa questão, o economista citou que em 2021, a Rússia foi a 
principal origem dos adubos importados por nosso país, ao fornecer 22% de 
demanda externa. Quando se considera os fertilizantes vindos de Belarus, 
esse percentual sobe para 28%. 

Laranjeira cita também outro vilão nessa história, o aumento do preço 
do barril de petróleo, que encarece os fretes, e consequentemente, os custos 
de insumos importados.

Repercussão para frutas
Com relação às exportações de manga do Vale, Laranjeira disse que, to-

mando como base o ano de 2021, lembra que apenas o estado de Pernambu-
co vendeu quase US$ 110 milhões para o exterior, e US$ 1,6 milhão para a 
Rússia especificamente. 

Quanto às uvas, as exportações, apenas de Pernambuco, foram de quase 
US$ 113 milhões, e US$ 148 mil para a Rússia, revelou o economista. “São 
volumes pequenos, quando comparados ao total, mas ninguém quer perder 
vendas, ainda mais quando sabemos que o conflito pode dificultar o trans-
porte marítimo para outros países, além do já citado problema do encareci-
mento do frete”, comentou.

Petrolina é destaque
O economista e professor da UFPE Ecio Costa avalia que o destaque de 

Petrolina na geração de empregos formais em 2021 se deu principalmente 
devido uma forte relação com a nova dinâmica de facilitação dos negócios, 
atraindo empresas que possam ser criadas em poucos dias ou mesmo poucas 
horas. Ranking foi feito pelo jornal Estadão com municípios com mais de 
200.000 habitantes.

Setor exportador e commodities
Em Petrolina, segundo Ecio Costa, tem mais um fator importante. "O 

Real se desvalorizou ao longo de 2021, ajudando o setor exportador. Outro 
fator relevante é o aumento no preço das commodities agrícolas. Isso ajudou 
Petrolina que tem uma atividade econômica voltada para o agronegócio ex-
portador".

Projeto Taça Jolie
É do Vale do São Francisco, nos me-

lhores terroirs do Brasil a produção dos 
espumantes em taça Jolie. Produzido 
nos vinhedos da fazenda Milano, no Vale 
do São Francisco, o espumante Jolie em 
taça é um conceito inovador de consu-
mir a bebida. Os idealizadores do pro-
duto apostam em um mercado de festas 
e eventos voltado à geração millennial e 
também ao público feminino.  

Investimentos
Segundo Evandro Giacobbo, diretor Comercial, os vinhedos da fazenda 

Milano estão sendo revitalizados, e o grupo vai  investir em pesquisas de no-
vas variedades além de demandar investimentos para a linha própria. 

Mercado
Para maximizar o conhecimento do projeto Taça Jolie, os idealizadores 

colocam o produto tanto nos pontos de varejo tradicionais como também no 
trade de festas e baladas. A marca, já patenteada mundialmente, está sendo 
lançada em todo o Brasil e, em breve, alça voos para exportação, em merca-
dos como os Estados Unidos. 

*Sugestões devem ser enviadas para o e-mail redacaojs2@gmail.com
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O app já pode ser baixado na 
loja de aplicativos de smar-
tphones, seja com sistema 

Um app de transporte para mulheres 
chega ao Vale do São Francisco

O Lady Driver 
chegou no 
país primeiro 
por São Paulo, 
mas hoje já se 
faz presente 
em todas 
as capitais 
brasileiras. 
No interior, 
Petrolina é 
a primeira 
cidade a 
disponibilizar o 
serviço

Samara Valeriano e Maria Miranda são as franqueadas do aplicativo para Petrolina e Juazeiro 
da Bahia

L ID IANE  SOUZA
lasscunha@gmail.com

Gilvania Duarte é uma Lady 
Drive no Vale do São Francisco

Petrolina, no Sertão, 
será o primeiro municí-
pio do interior da região 
a disponibilizar o serviço 
da Lady Driver, o app de 
mobilidade urbana exclu-
sivo para mulheres mo-
toristas e passageiras. As 
empresárias Maria Mi-
randa e Samara Valeriano 
estão à frente do negócio 
no Vale do São Francisco, 
que vai atender tanto Pe-
trolina como a vizinha ci-
dade de Juazeiro-BA. 

Uma novidade conta-
da com exclusividade pa-
ra o Jornal do Sertão, por 
Samara Valeriano é que o 
app tem outro diferencial: 

serviços agregados den-
tro do aplicativo do Lady 
Driver, como o Lady Ki-
ddos para transporte de 
crianças e adolescentes 
desacompanhadas de 8 a 
16 anos e o Lady Care que 
fará o transporte de ido-
sos para suas obrigações 
médicas e locomoção. 

 “Não é apenas um ser-
viço de mobilidade, é um 
propósito que visa a pro-
moção de um serviço ne-
cessário, porém com se-
gurança e levar liberdade 
financeira para diversas 
mulheres empoderadas 
do Vale do São Francis-
co”, sublinhou Maria Mi-
randa, acompanhada pela 
sócia, Samara Valeriano.

Como se tornar uma Lady?
android ou iPhone. Tem um 
whatsapp e o instagram @
ladydriverdovale. Mas as in-
teressadas podem entrar em 
contato pelo telefone (87) 9 
9191-6320 e também via di-
rect no instagram.  

A marca já foi licenciada na 
região, terá escritório próprio 
na cidade, localizado na Ave-
nida Joaquim Nabuco e, por 
enquanto, a Lady Driver está 
à procura  de mais motoristas 
para a plataforma.

Gilvania Duarte, 34 anos, é 
uma das motoristas cadastra-
das no app Lady Driver do Va-
le, segundo a mesma, assim 
que soube do projeto e seu 
diferencial, não pensou duas 
vezes e logo se cadastrou. Ela 
garante que está pronta para 

começar o trabalho. 

"Fiz uma pesquisa sobre a 
franquia e percebi que o Lady 
vai me oferecer uma seguran-
ça que não tenho nos outros 
apps que trabalho. E levar 
também segurança às mu-
lheres do da região que vão 
ter acesso às nossas viagens”, 
expôs, afirmando ter certeza 
que no Lady Driver o traba-
lho da mulher motorista será 
mais valorizado e respeitado 
na região. 

Mais segurança 
para as 
mulheres

Pesquisas recentes do Ins-
tituto Patrícia Galvão, mais de 
97% de mulheres que utilizam 
o serviço de aplicativo de pas-
sageiros ou mobilidade, sofre-
ram alguma forma de violên-
cia, como o assédio sexual, por 
exemplo. 

No caso das motoristas, 
quase 70% dispensam passa-
geiros quando percebem que 
a segurança delas está em ris-
co. Dados são noticiados qua-
se diariamente na imprensa e 
compartilhados entre as mu-
lheres que precisam do ser-
viço, mas que também neces-
sitam de proteção quando o 
assunto é o transporte por app.

Segundo as secretarias es-
taduais de Segurança Pública 
de alguns estados brasileiros, 
mostram que, entre janeiro de 
2016 e julho de 2018, ocorre-
ram 46 estupros (36 estupros e 
10 estupros de vulnerável) em 
corridas por aplicativo e táxis. 

As informações são rela-
tivas a cidades de estados co-
mo Bahia, Mato Grosso, Mato 
Grosso do Sul, Pernambuco, 
Rio de Janeiro e em São Paulo. 
Em notas veiculadas nas pu-
blicações sobre o tema, marcas 
como Uber e 99 disseram que 
vêm investindo em segurança 
para  a proteção do público fe-
mininos das plataformas.
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Da Caatinga baiana para 
todo o Brasil, o umbu in na-
tura, colhido por agriculto-
res familiares da Cooperati-
va Agropecuária Familiar de 
Canudos, Uauá e Curaçá (Co-
opercuc), localizada no mu-
nicípio de Uauá, do Territó-
rio Sertão do São Francisco, 
chegou às gôndolas de super-
mercados do Nordeste e seus 
derivados (compotas, doces, 
sucos, polpas, cervejas entre 
outros produtos) são comer-
cializados em todo o país. 

De acordo com a presi-
dente da Coopercuc, Denise 
Cardoso, a safra do umbu co-
meçou no início de janeiro e 
segue até meados de março 
de 2022. 

“A previsão de 
armazenamento 
para este ano é 
de 50 toneladas, 
10 toneladas a 
mais que no ano 
passado. Com a 
venda do nosso 
produto para a rede 
de supermercados, 
a cooperativa terá 
um aumento de 
14% na receita”, 
revelou.

Safra de Umbu pode ser a 
maior dos últimos cinco anos

Safra de umbu começou em janeiro e segue até março

Parte dessa 
conquista é devido 
ao grande  volume 
de chuvas, que 
ocorreu no Sertão, 
desde dezembro 
de 2021

Diferente do umbu, os parreirais e 
pés de manga ficam comprometidos 
com água em abundância e os produ-
tores de frutas do Vale do São Fran-
cisco já anunciaram que a safra de 
manga e uva do 1º semestre de 2022 
está comprometida em 80%.

O prejuízo foi justificado pelas 
fortes chuvas que caíram em toda re-
gião do Vale do São Francisco desde 
o mês de dezembro do ano passado. 

Incidência de doenças
De acordo com o gerente executi-

vo do Sindicato dos Produtores Ru-
rais de Petrolina (SPR), Flávio Diniz, 
é no período chuvoso que também 
aumenta a incidência de doenças a 
exemplo de míldio, bactérias e an-
tracnose, outro fungo agressivo que 

Faturamento 
A Coopercuc, que comerciali-
za sua produção com a mar-
ca Gravetero para diversos 
municípios da Bahia, para 
outros estados do Brasil e até 
para a Alemanha, teve, em 
2021, faturamento de R$1,5 
milhão. Entre os produtos 
estão doces, geleias, compo-
tas e cervejas. A previsão é 
que o faturamento aumente 
em 20% em 2022. 

Denise Cardoso, presidente da Coopercuc

Uva e manga no Vale do São Francisco tem 80% 
da safra comprometida no 1º semestre de 2022

Plantação de uva 

em poucos dias de umidade danifica 
a casca e causa a queda do fruto. 

“As chuvas também provocam a 
diminuição da produtividade, da qua-
lidade dos frutos, além da elevação 
dos custos de produção, principal-
mente da mão de obra, dos defensi-
vos agrícolas e reparos nas máquinas 
e equipamentos que quebram ou são 
encharcados durante as chuvas”, res-
saltou.

Os números 
O Vale do São Francisco produz 

anualmente mais de um milhão de 
toneladas de frutas, das quais 80% 
são uvas de mesa e mangas que ge-
ram 100 mil empregos diretos e mo-
vimentam cerca de U$ 420 milhões 
nos mercados interno e externo.
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Diante desse quadro o JS 
procurou um especialista pa-
ra saber como fica a situação, 
caso as chuvas continuem e 
o que o agricultor deve fazer 
para minimizar os prejuízos 
devido às chuvas no períme-
tro de irrigação.

Segundo o engenheiro 
agrônomo,  Carlos FAC, pa-
ra se implantar uma área co-
mercial, de uva, manga, ou 
plantas perenes, o agricul-
tor deve pensar em algumas 
medidas, entre elas a drena-
gem, que consiste num pro-
cesso de remoção natural ou 
artificial, do excesso de água 
que se encontra no/ou sobre 
o solo.

“Isso porque a região do 
Vale do São Francisco tem a 
característica de ter períodos 
longos de estiagem e também 
de chuvas, em curtos espaço 
de tempo, o que causam pre-
juízos como os já citados”, 
explicou o especialista.

Com relação ao pomar im-
plantado, em relação à uva, 
área de atuação do engenhei-
ro agrônomo Carlos FAC, os 
tratos culturais devem ser 
estudados, planejados e exe-
cutados. "Todo produtor sa-
be que o período de chuva 
na região ocorre no final do 
segundo semestre e início do 
primeiro, então é necessário 
programar podas de tal for-
ma que se consiga minimizar 
problemas com chuva. É ne-
cessário um planejamento e 
uma boa execução dos tratos 
culturais como desbrota, ge-
renciamento folhar e colhei-
ta, para não ser pego de sur-
presa como aconteceu agora 
em 2022”.

Especialista  confirma que prejuízo 
vai ser sentido também no segundo 
semestre de 2022

Carlos FAC sugere que agricultor realize drenagem antes de 
fazer qualquer tipo de cultivo

Produtores devem fazer cobertura da plantação
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Pode parecer complicado, 
mas segundo o especialista é 
possível minimizar tais pre-
juízos, desde que se tenha co-
nhecimento  e se execute os 
tratos culturais adequados.

Carlos FAC, citou a plas-
ticultura como um caminho 
para se evitar perdas com 
chuvas, “mesmo sendo ainda 
um investimento alto, a plas-
ticultura seria um caminho 
viável  para que os agricul-

Em concordância com o 
engenheiro agrônomo, o pre-
sidente do Sindicato dos Pro-
dutores Rurais de Petrolina 
(SPR), Jailson Lira, reafirma 
a importância de uma das re-
comendações de Carlos Fac, 
ao citar que um dos maiores 
investimentos realizados pe-
los produtores de uva, que 
ocupa hoje uma área de 12 
mil hectares no Vale do São 
Francisco é cobri-las. 

“Com as chuvas prolon-
gadas e precipitações que 
chegaram a 500 milímetros 
por semana, os produtores 
estão tendo que fazer um in-

tores neste período chuvoso 
não tivessem tanto prejuízo, 
como o deste ano”, expôs. 

O engenheiro agrônomo 
ressaltou ainda que parte 
da produção do segundo se-
mestre de 2022 também será 
prejudicado, pois terá uma 
baixa reserva, consequente-
mente a produtividade não 
será  a mesma de um período 
sem chuva.

Cobrir os 
pomares é a 
alternativa

vestimento que varia entre 
R$ 60 mil e R$ 80 mil por 
cada hectare de uva coberto 
com lonas plásticas. Um va-
lor muito alto para pequenos 
e médios produtores”, ressal-
tou.

O presidente lembrou 
ainda que para minimizar 
os prejuízos o segmento está 
tendo que arcar também com 
um aumento de até 40% nos 
custos com tratos culturais a 
exemplo da limpeza dos ca-
chos e pulverização dos par-
reirais em função de doenças 
provocadas por fungos como 
o Míldio. 

L ID IANE  SOUZA
lasscunha@gmail.com
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Só o vidro
te proporciona uma
paisagem assim...

Televendas
0800 081 9500
SAC
(87) 9.9620-0077
Site
casasbandeirantes.com.br

Clique aqui

https://instagram.com/casasbandeirantesoficial?igshid=1bmswq4t6q1an
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Inscrições e mais informações: www.ielpe.org.br/
capacitacao; comercial@sistemafiepe.org.br;

Educação profissional

Um laboratório educacional para o polo gesseiro
SENAI Araripina oferece consultorias especializadas para indústrias da região

Laboratório de Ensaios de Gesso é o único no Brasil 
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O polo gesseiro do Sertão 
do Araripe, principal vocação 
econômica da região, conta 
agora com um Laboratório de 
Ensaios de Gesso, vinculado 
ao Instituto SENAI de Tecno-
logia em Materiais e Proces-
sos Produtivos e localizado 
dentro do SENAI Araripina. 

Este espaço é único em 
todo o Brasil e atua especifi-
camente para promover es-
tudos e ensaios metrológicos 
com produtos oriundos da 
gipsita. A Região é o maior 
produtor no Brasil desse tipo 
de minério. Cerca de 90% de 
toda a produção nacional de 
gipsita, que é o minério extra-
ído, para a produção do ges-
so e dos produtos derivados 
(blocos, placas, aplicações 
especiais) é oriundo do polo 
gesseiro do Araripe compos-
to por Araripina, Trindade e 
Ipubi.

Consultoria 
profissional

Por meio dos consultores 
especializados do SENAI, as 
indústrias têm acesso às con-
sultorias que analisam o pro-
cesso produtivo, identificam 
falhas e propõem soluções 
personalizadas para cada em-
presa. 

Na região do Araripe, as 
consultorias trabalham te-
mas como o processo pro-
dutivo, para indústrias da 
construção civil, alimentos e 
do gesso, além daquelas vol-
tadas para eficiência energé-
tica.

Aumentar 
produtividade

De acordo com o coorde-
nador de Consultorias do SE-
NAI Pernambuco, Fábio Lu-
na, as consultorias oferecidas 
na região do Araripe são fo-

cadas nos principais desafios 
que as indústrias enfrentam 
no seu processo produtivo. 

“Os consultores do SENAI 
possuem amplo conhecimen-
to e experiência nas temáti-
cas trabalhadas e contribuem 
para que o processo produ-
tivo esteja em constante me-
lhoria, aumentando, assim, 
a produtividade das indús-
trias”, destacou.

Funcionalidade 
para o gesso

O laboratório realiza a ade-
quação de pré-moldados de 
gesso às normas de qualida-
de, implantação de indicado-
res de produção, implantação 
de laboratórios para controle 
de qualidade e o inventário 
de emissões atmosféricas. 

Notas rápidas
A Escola de Negócios do Instituto Euvaldo Lodi 

(IEL-PE) realiza, de 14 a 17 desse mês, das 19h 

às 22h, o curso 'Gestão de custos e estratégias de 

precificação'.

On line e presencial 
Durante a capacitação, que será oferecida de ma-

neira online e ao vivo , serão abordados métodos 

e técnicas para que o participante aprenda concei-

tos sobre custo, lucro, precificação, formação de 

preços, orçamentos e impostos.

Público alvo 
Indicado para empresários, consultores, gestores, 

coordenadores, supervisores e analistas, o curso, 

ministrado pelo consultor Silvio Oliveira, também 

destina-se para assistentes que atuam nas áreas 

de custos, orçamento, finanças, price, marketing, 

além de estudantes e demais profissionais que te-

nham interesse no tema.

REDAÇÃO COM 
AS SES SOR IAS

COOPERATIVA AGROPECUÁRIA DE CABROBÓ
Rua São Francisco, N° 357 - Centro - Cabobró/PE - CEP: 56.180-000

CNPJ: 10.112.902/0001-73 - CACEPE: 0009166-92
E-mail: coapecal1939@gmail.com
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A CAAPE - Caixa de Assistência dos Advogados de 

Pernambuco convida todas as advogadas e estagiárias 

pernambucanas para as atividades comemorativas do 

Dia da Mulher.

MÊS DA
MULHER CAAPE:
CONFIRA A PROGRAMAÇÃO
ESPECIAL

DE SEGUNDA A SEXTA-FEIRA,
DAS 8H ÀS 12H E DAS 13H ÀS 17H

O agendamento deve ser feito
pelo telefone

(81) 99956-9516

www.caape.org.br

(81) 3223-0902 

@caape_oab

/CAAPE.Oficial

A Van Saúde CAAPE Mulher irá percorrer as 25 subseccionais do estado

levando exame preventivo feminino (papanicolau)  gratuito para as

advogadas e estagiárias pernambucanas.

A preocupação com bem-estar e a qualidade de vida das advogadas e estagiárias é uma
das principais atribuições da CAAPE, que investe bastante para cuidar da saúde da mulher

advogada, para que nunca esmoreçam na sua luta diária, afirma a presidenta da CAAPE,
Anne Cabral.

 CONFIRA A PROGRAMAÇÃO

SEMANA 1 SEMANA 2

SEMANA 5

SEMANA 3 SEMANA 4

A CAAPE também irá promover nas subseccionais da OAB-PE o encontro Café com Elas.
Um momento de troca de ideias para a advocacia feminina, café da manhã, palestras e
sorteio de consultoria de Gestão de Carreira para Advogadas com a advogada Raquel Peres. 
O encontro será realizado em todas as 25 subseccionais durante o mês de março. 
Contamos com a sua presença!

Clique aqui

http://www.caape.org.br
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Meio Ambiente

Aumento da vazão do Velho Chico 
traz benefícios ambientais
O presidente do 
Comitê da Bacia 
Hidrográfica do 
Rio São Francisco 
(CBHSF), José Maciel 
Nunes de Oliveira, 
explica que o 
aumento das vazões 
atenua um período 
de seca intensa e 
não deve colocar 
vidas em risco

Rio São Francisco ficou bem acima do nível que o de costume, 
mas não coloca vidas em risco
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Em pleno mês das águas, 
o aumento das vazões das 
hidrelétricas de Sobradinho 
e Xingó, segundo o  Comitê 
da Bacia Hidrográfica do Rio 
São Francisco (CBHSF), tra-
zem mais benefícios do que 
malefícios para a bacia hidro-
gráfica do Rio São Francisco 
do ponto de vista ambiental. 

Passado o susto e o medo 
de ver o Velho Chico bem aci-
ma do nível que o de costu-
me, os ribeirinhos têm muito 
a comemorar. Desde janeiro, 
a Companhia Hidrelétrica do 
São Francisco (Chesf), pas-
sou a liberar nas hidrelétricas 
4.000 m³/s e deve se manter 
nesse nível por tempo inde-
terminado, isso caso as previ-
sões climáticas se confirmem.

O presidente do Comitê 
da Bacia Hidrográfica do Rio 
São Francisco (CBHSF), Jo-
sé Maciel Nunes de Oliveira, 
explica que o aumento das 
vazões atenua um período de 
seca intensa e não deve colo-
car vidas em risco.

 “A preocupação inicial 
com o aumento da vazão foi 
de preservar a vida dos ribei-
rinhos, visto que muitos ocu-
pam áreas alagáveis. Por isso 
o CBHSF emitiu nota aler-
tando a população a deixar as 
áreas de risco. Depois de 12 

anos, as regiões do Submédio 
e Baixo São Francisco terão 
vazões em patamares eleva-
dos, o que é ótimo para o rio. 
O Velho Chico e seu ecossis-
tema estão vivos!”, disse.

Maciel Oliveira explica 
ainda que o aumento das va-
zões trará diversos benefícios 
do ponto de vista ambiental. 
“Para o Velho Chico e sua ba-
cia, as cheias de agora são um 
alívio, promovendo uma ‘lim-
peza’ e inaugurando um novo 
ciclo de reprodução de peixes 
nativos”, acrescentou.

Ecossistema mais 
saudável

O professor da Univer-
sidade Federal de Alagoas 
(Ufal) e coordenador da Ex-
pedição Científica do Baixo 
São Francisco, Emerson Soa-
res, destaca pelos menos oito 
pontos positivos que poderão 
ser percebidos com a cheia 
do Rio São Francisco, como, 
por exemplo, a renovação da 
água e a diluição de poluen-
tes.

“O aumento nas vazões 
proporcionará uma melhora 

na qualidade da água, dimi-
nuição de riscos de doenças 
e parasitas de veiculação hí-
drica, reprodução das espé-
cies de peixes migradoras, 
maior volume de água de 
defeso natural para as espé-
cies aquáticas, diminuição 
da quantidade de macrófitas 
aquáticas (plantas aquáti-
cas) que causam problemas, 
quando em excesso, diminui-
ção da quantidade de bancos 
de areia no meio do rio, além 
de encher algumas lagoas 
marginais, importantes pa-
ra manutenção dos peixes”, 
afirmou.

Sinal de alerta
Como nem tudo são flo-

res, de acordo com Emerson 
Soares, os impactos negati-
vos serão sentidos nas áreas 
onde houve avanço sobre o 
curso d’água. 

“Nos trechos onde o ho-
mem desmatou vai haver 
erosão e desmoronamento 
das margens do rio pela fra-
gilidade do solo sem a pro-
teção da vegetação. Já nos 
casos em que houve a cons-
trução irregular ou avanço 

sobre o rio, o curso vai voltar 
ao local original e isto é uma 
consequência das escolhas 
que foram feitas porque uma 
hora o rio ia tomar o seu es-

O pescador Pedro Alves 
da Costa, o Pedrinho da co-
lônia, como é conhecido, 
desde o ano de 1977 quan-
do começou a pescar no 
Lago de Sobradinho, sertão 
baiano, ele confirmou que a 
cheia do Velho Chico é uma 
benção para os pescadores 
do Vale do São Francisco. 

“Esse é um momento 
de agradecimento, ver o rio 
cheio enche de esperança 
o pescador, porque a cheia 
traz fartura, é sinal que 
nos próximos anos tere-
mos peixe em abundância 
no Velho Chico”, declarou 
com alegria. 

Isso porque, segundo 
o pescador, quando a la-
goa enche o peixe sai de 
suas tocas e outros peixes 
entram, “daí eles se repro-
duzem e no ano seguinte 
somos abençoados com ex-
celentes pescarias”, come-
morou.

O ribeirinho
Se para o pescador Pe-

dro a vazão maior do Rio 
trará benefícios, já para o 
agricultor ribeirinho José 
Rodrigues da Silva o fe-
nômeno contabiliza pre-
juízos.  Segundo ele, a en-
chente do rio destruiu sua 
roça: uma plantação de mi-
lho, uma de capim e alagou 
uma parte da plantação de 
manga. 

Todas as culturas ainda 
continuam inundadas, mas 
como um bom sertanejo, 
o senhor José Rodrigues 
acredita que é a "vontade 
de Deus" .  “Dessas perdas 
eu não reclamo, porque é 
coisa de Deus. A cheia do 
rio sempre traz coisas boas 
para a maioria das pessoas 
e é sempre bem vinda no 
Sertão”, finalizou. 

*Com informações da 
Assessoria de Comuni-
cação CBHSF

paço de volta. Para as pesso-
as que ao longo do tempo vi-
nham avançando sobre o rio, 
desmatando, vai haver sim 
impacto”, comentou.

A visão de quem 
vive do rio 

Pedro afirma que a cheia 
do São Francisco é sinal de 
futuro farto na pescaria

Fo
to

: A
rq

ui
vo

 p
es

so
al

 

L ID IANE  SOUZA
lasscunha@gmail.com



•21De 01 a 31 de Março de 2022 • Edição 228• Em circulação desde 2006 • www.jornaldosertaope.com.br

Alcione Albanesi, presidente da ONG Amigos do Bem, que instituiu a Telemedicina para maximizar o atendimento às famílias sertanejas

Médica voluntária em São Paulo, fazendo atendimento on line 
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Foto: Divulgação 

A pandemia acelerou a 
transformação digital em 
quase todas as atividades pro-
fissionais e pessoais, quais se-
jam nos diversos setores de 
serviços, da economia e negó-
cios, na educação, e também 
na saúde, por meio da Tele-
medicina.

Essas mudanças foram vi-
venciadas com intensidade no 
Sertão nordestino, região ca-
rente de uma maior capilari-
dade no atendimento médico 

A Telemedicina e o apoio 
básico aos sertanejos
ONG Amigos do Bem, com sede em São Paulo, mas com atuação no sertão nordes-
tino  consegue oferecer assistência médica e odontológica a  98 povoados  em 11 
municípios do sertão nordestino. São 40 mil pessoas que podem ter acesso ao serviço 
de telemedicina, nos estados de Alagoas, Ceará e Pernambuco. Em quatro Centros 
de Saúde localizados em Buíque e Inajá (PE), Mauriti (CE) e São José da Tapera (AL) 

básico à população. Foi por 
meio da Telemedicina, e o tra-
balho voluntário de médicos 
pelo Brasil da ONG Amigos do 
Bem, que milhares de pessoas 
puderam ser atendidas, nos 
mais distantes povoados.

O "SUS sertanejo"
A iniciativa da ONG Ami-

gos do Bem tomou forma, 
segundo sua presidente, Al-
cione Albanesi, em entrevis-
ta exclusiva ao JS, durante a 
pandemia. "Com a crise sani-
tária ficou claro que precisá-
vamos investir em tecnologia, 
tanto para promover a saúde 
quanto a educação diante do 

que estávamos vivendo". 

Durante o ano de 2020, 
quando a pandemia começou, 
os atendimentos de saúde que 
eram realizados mensalmente 
pela entidade foram suspen-
sos porque os médicos volun-
tários já não podiam viajar 
mensalmente ao sertão. 

"Nos demos conta da 
importância de criar 
um projeto que garan-

tisse a continuidade da 
assistência à saúde da 
população vulnerável 
local mesmo diante da 
impossibilidade de via-
gens em função do dis-
tanciamento social", 
disse Albanesi. 

Com o projeto de teleme-
dicina, o atendimento, segun-
do a presidente, foi possível 
desde crianças até idosos têm 
acesso a médicos especialistas 
em diversas áreas da saúde. 

"Antes, só era possível pa-
ra eles serem atendidos por 
médicos com perfil de clíni-
co geral. Estamos falando de 
pessoas que vivem em povoa-
dos muito distantes, que não 
têm condições de se deslocar 
até um consultório médico. 
Agora, ganharam mais quali-
dade de vida e dignidade com 
acesso à saúde", acrescenta.

Um sistema
diferenciado 

O sistema de telemedici-
na dos Amigos do Bem é dife-
rente do tradicional. Em um 
atendimento regular de tele-
medicina, a pessoa fala com 
o médico por videochamada 
ou telefone diretamente do 
seu celular. A Amigos do Bem 
criou sua própria infraestru-
tura de internet nos  quatro 
Centros de Saúde, em Inajá e 
Buíque (PE), Mauriti (CE) e 
São José da Tapera (AL). 

Os atendimentos são agen-
dados com antecedência, de 
acordo com o horário disponí-
vel pelos médicos. As pessoas 
que serão atendidas de acordo 
com a programação recebem 
transporte gratuito de seus 
povoados para os Centros de 
Saúde – tudo oferecido gra-
tuitamente pelos Amigos do 
Bem. 

"Nos Centros de 
Saúde, os pacientes 
se conectam com nos-
sos médicos voluntá-
rios por meio de com-
putadores conectados 
à internet em salas de 
atendimento dispo-
nibilizadas para esse 
fim", explicou Alcione. 

LUCIANA LEÃO
 Editora Executiva do JS

lucianacarneiroleao@gmail.com
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Cuidar da sua saúde é a nossa missão.
-Mais de 20 especialidades
  médicas.
-Cirurgia bariátrica
-Cirurgia por
  videolaparoscopia

-UTI
-Emergência 24h
-Atendemos por
  convênios

(87) 3821.8100

www.hmarcoverde.com.br
hmarcoverde

Uma paciente recebe atendimento médico por computador 

Foto: Divulgação 

São 16 médicos voluntá-
rios que já atuam há anos ofe-
recendo apoio e assistência de 
saúde às famílias do sertão. 
Todos conhecem a realidade 
local e já fizeram inúmeras 
visitas de atendimento à po-
pulação. 

Com a telemedicina, con-
seguem prestar um atendi-
mento remoto de qualidade, 
todas as semanas, acompa-
nhando mais de perto os pa-
cientes que atendem e que es-
tão tratando. 

Desafios a enfrentar: 
conectividade e 
timidez
Segundo a presidente da ONG 
existem algumas dificuldades 

Os voluntários do Bem
ainda a enfrentar como falhas 
na conectividade podem 
acontecer. No entanto, os 
problemas são rapidamente 
resolvidos pela  equipe de 
TI que está em contato com 
as equipes prestadoras de 
serviço de telefonia locais. 

"Também adaptamos o 
Sistema dos Amigos do Bem 
(SAB) para registrar cada 
atendimento, gerar receitas 
e criar um prontuário online 
do paciente, disponível pa-
ra a consulta médica. Com 
tantas melhorias de TI e 
informática, a principal 
dificuldade ainda é a ti-
midez dos pacientes dian-
te das telas: eles estão se 
acostumando à ideia de 
serem atendidos por um 

médico à distância". 

Telemedicina: 
caminho sem volta

Na opinião de Alcione 
Albanesi, a telemedicina, 
além de encurtar distân-
cias e garantir um aten-
dimento mais personali-
zado, possibilita ampliar 
o acesso da população a 
diversos especialistas. 

Antes, acrescenta, a maio-
ria dos atendidos era apenas 
de clínica geral, já que poucos 
médicos conseguem viajar 
mensalmente e se ausentar 
durante quase uma semana 
para realizar os atendimen-
tos de saúde. "Agora, todas 
as semanas, oferecemos para 
as 4 unidades de atendimen-
to dos Amigos do Bem, espe-
cialistas de diversas áreas de 
saúde, garantindo um aten-

dimento mais integral". 

São 98 povoados atendi-
dos em 11 municípios do ser-
tão nordestino. São 40 mil 
pessoas que podem ter aces-
so ao serviço de telemedici-
na, nos estados de Alagoas, 
Ceará e Pernambuco. 

Resolução do CFM
A prática da Telemedici-

na existe desde a edição da 
Resolução nº 2.227/2018, 
do CFM (Conselho Federal 
de Medicina) que definiu al-
guns procedimentos referen-
tes à prática da telemedicina 
no Brasil, mediante utiliza-
ção de tecnologias para fins 
de consultas médicas online 
via computador, assistência, 
educação, prevenção de do-
enças e lesões e promoção 
da saúde, a prática alcan-
çou ainda mais espaço com 
a pandemia, após permissão 
do Ministério da saúde.

Clique aqui

https://instagram.com/hmarcoverde?igshid=eaf4wx321r3x/
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Gastronomia

Elas são o que se conhece aqui pelo Sertão, de investidoras da cozinha 
"raiz". Além de chefes, possuem projetos em áreas sociais, de pesquisa e, 
logicamente, de gerir seus sonhos e objetivos em empreender. Estamos 
falando de Jucilene Melo e Sandrine Scherer. Vamos degustar?

As empreendedoras 
do sabor sertanejo

Jucilene Melo e suas plantações sustentáveis de Pancs, em seu 
rancho Flor de Mandacaru

A culinária sertaneja é cheia 
de sabores exóticos e chegam a 
surpreender a todos que degus-
tam as iguarias, não somente 
pelos ingredientes diversifica-
dos, mas também pela criati-
vidade típica dos profissionais 
que lidam com a gastronomia do 
Sertão.

Por ter a maior parte de sua 
área na Caatinga, no Sertão é co-
mum a utilização de Plantas Ali-
mentícias Não Convencionais, 
chamadas de PANCs, cultivadas 
ou colhidas do próprio bioma 
para fazer iguarias que deixam 
turistas com água na boca.

É o caso dos variados cactus 
encontrados com o Mandacaru, 
facheiro, a coroa de frade espé-
cies que possuem sabores dife-
rentes e até frutos, como o Man-
dacaru,  que é bastante usado 
por chefes locais da região tanto 
para doces, ou para misturar ao 
peixe, à carne do bode, do car-
neiro, na carne do sol e, até em-
belezar os pratos. 

Mas, tem mais. E quem vai 
nos contar são as chefes Jucile-
ne Melo, catingueira, nasceu no 
meio do bioma, no povoado de 
Campo Santo, em Petrolina, e há 
16 anos tem o conhecido restau-
rante Flor de Mandacaru. 

E nossa outra convidada é 
a chefe Sandrine Scherer, de 
Belém do Pará, mas adotou Pe-
trolina, como seu lar, há mais 
de 20 anos. Sandrine durante a 
pandemia se ressignificou: saiu 

da sociedade de um restaurante, 
montou uma curadoria de quei-
jos artesanais com mais quatro 
amigas com a marca Queijos do 
Brasil. Além disso, mantém um 
projeto social na Casa das Arre-
tadas, em Petrolina.

LUCIANA LEÃO
 Editora Executiva do JS

lucianacarneiroleao@gmail.com

A chefe Jucilene Melo e sua 
cozinha"raiz"

CONTINUA

Jucilene Melo
Sua inspiração pela cozi-

nha e sabores sertanejos her-
dou de seus avós paternos e 
maternos. Criada no meio da 
Caatinga, Juci Melo, como é 
conhecida, aprendeu desde 
cedo a preservar o que a na-
tureza árida, porém rica do 
Sertão propiciava à mesa de 
sua casa. 

Desses sabores sua me-
mória afetiva é traduzida há 
16 anos no Flor de Manda-
caru, típico e reconhecido 
restaurante sertanejo. Man-
dioca, rapadura, cana, bode, 
baião de dois, umbu, manda-
caru, o peixe Cari, conhecido 
como a lagosta do Sertão, tu-
do nas mãos de Juci se trans-
forma em novos sabores e 
pratos, impregnados da cul-
tura raiz da Caatinga.

Mas nem tudo foram flo-
res de mandacaru para a re-
nomada chef… Ela aprendeu 
a cozinhar, experimentando, 
sendo curiosa,  buscando re-
ferências e ainda tendo criar 
três filhos do  primeiro ca-
samento e outros dois do se-
gundo matrimônio. Começou 
a fazer salgados e como boa 
vendedora passou também a 
fazer marmitas e sempre de 
olho nas oportunidades, as-
sim "espiava" o espaço onde 

hoje está o seu restaurante. 
“Sempre passava pelo es-

paço, onde hoje está o res-
taurante, e ficava olhando…. 
um lugar que já tinha sido 
sede de uma Igreja, de uma 
corretora. Meu instinto dizia: 
aqui vai ser meu restaurante. 
Então, conversei com o pro-
prietário, que é até hoje meu 
corretor, que topou em me 
ceder o ponto", lembrou.

A curiosidade como aliada
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Diógenes, dono do ponto 
do restaurante Flor de Man-
dacaru, era cliente de mar-
mita da Juci Melo. O acerto, 
à época, era por três meses. 
Nesse período, ela fez re-
formas, desmontou a casa e 
inaugurava o estabelecimen-
to com apenas seis mesas.

"Contei com muita aju-
da. Meu irmão que é artista, 
meu ex-marido. Meus me-
ninos eram pequenos, então 
tive que estudar e aprender 
as coisas. E, naquele tempo, 
não havia internet. Tudo era 
por meio dos livros. Pesqui-
sava produtos da própria re-
gião, comprava e compro até 
hoje de produtores locais. 
Daí vieram minhas raízes de 
meus avós", revelou Juci.

Com essa memória afeti-
va aguçada, a sertaneja im-
primiu sua versatilidade em 
suas criações e investiu em 
jantares temáticos para tu-
ristas interessados em co-
nhecer sobre a gastronomia 
através das Pancs, por ee-
xemplo, doces usando cactus 
como a coroa de frade, caldo 
de facheiro, ouricuri, a pal-
ma, o xique-xique, a algoro-
ba, o mandacaru.

Além de disso, o restau-
rante mantém um menu de-
gustativo com pratos à base 
de carne de bode, carneiro, 
baião de dois, sarapatel, bu-
chadinha, galinha com xe-
rém, peixe cari, (conhecido 
como a lagosta do Sertão, 
pela sua textura adocicada e 
de cor branca), além dos pe-
tiscos exóticos e diferentes 
tipos de drinques como cai-
pirinha de umbu, de acerola, 
frutos da própria região e o 
famoso doce de cuca de um-
buzeiro,

"Fui atrás dessas memó-
rias e aí uma vez eu botei o 
peixe Cari com o mandacaru 
e aí isso começou a dar cer-
to. Mesmo sem crédito, dava 
um jeito, comprava fiado, e o 
restaurante cresceu no boca 
a boca", disse. 

A reviravolta  na 
pandemia

Juci como uma boa serta-
neja não desistiu de seus so-
nhos, mesmo durante a pan-
demia. Teve que fechar as 
portas, para fazer cumprir o 
decreto estadual e municipal, 
teve uma crise de Bournot, o 
que a impedia de ficar à fren-
te de qualquer coisa ligada ao 
restaurante. Era hora de mu-
dar a chave. Foi quando se 
afastou e foi se curar empre-
endendo um novo negócio: o 
Rancho Flor de Mandacaru. 

“Eu fiz ele (o rancho) no 
processo da doença.Eu não 
estava cem por cento cura-
da quando comecei, mas fiz 
assim pensando que quando 
retornasse iria em busca de 
grana para transformar ali 
numa pousada, mesmo que 
pequena”. Atualmente, quem 
queira conhecer o Rancho 
está disponível no aplaica-
tivo Airbnb, que continua a 
ajudar muito o pequeno ne-
gócio.

Investimento no 
delivery

E o que fazer para o restau-
rante sobreviver? Foi quando 
seu filho Rafael, formado em 
engenharia química, teve a 
ideia de investir no delivery. 

“Foi difícil a adaptação, por-
que para mim, não para meu 
filho, esse tipo de negócio de 
fazer entrega de comida em 
casa era desconhecido. Eu 
olhava desconfiada e fui es-
tudar a operação. Depois de 
muito aperreio, conseguimos 
engatar a operação”, revelou. 
“Seguimos em frente, contra-
ímos dívidas para o Flor do 
Mandacaru vem se manten-
do, graças a Deus”.

Safari Brasil
A Juci é a anfitriã no Vale do 
São Francisco do Safaris Bra-
sil,  grupo de pessoas ligadas 
à gastronomia ou amantes 
dos sabores de todo parte 
do mundo e do Brasil que 
querem experimentar coi-
sas novas. “Estamos sempre 
buscando gente para mostrar 
nossas riquezas, pois esse 
nosso Sertão é rico”.

Assim como a pernambu-
cana Juci Melo , a paraense 
Sandrine Soares Scherer, 46 
anos,  teve suas raízes da ar-
te culinária advindas do seio 
familiar. Pernambucana de 
coração mora em Petrolina há 
mais de 20 anos, onde consti-

Sandrine Scherer

tui, de fato, sua vocação para 
a gastronomia. Como ela mes-
mo declara “ a gastronomia 
na minha vida veio da minha 
família, ao lado dos meus pais 
e avós que gostavam de agre-
gar, de comemorar e celebrar 
os momentos com uma boa e CONTINUA

saborosa comida’.
Além de possuir uma for-

mação em Gastronomia, Sa-
brine também é formada em 
Administração de Empresas. 
Daí, veio seu instinto em em-
preender, que falou mais alto 
quando chegou a Petrolina e 
montou com outros sócios, 
seu primeiro negócio. Ficou 
cinco anos chefiando e geren-
ciando a parte da cozinha, do 
pessoal. Mas, outros desafios 
a chamaram e ela começou 
junto com uma amiga a fazer 
pequenos jantares temáticos 
e harmonizados com produ-
tos da própria região como os 
vinhos do Vale do São Fran-
cisco. Eram encontros em pe-
tit comitè. Fundava aí a Casa 
12.

“Foi uma experiência su-
perinteressante porque era 
uma coisa bem intimista, mas 
que a gente amava fazer por-
que conseguíamos estar pre-
sente em todos os processos 
e era muito gratificante ter 
o reconhecimento, o elogio, 
do pessoal gostar. Pra quem 
cozinha, qualquer cozinhei-
ra eu acho que não tem coi-
sa melhor do que você fazer 
uma comida e as pessoas gos-
tarem. Isso pra mim é o me-
lhor reconhecimento”, disse a 
chefe.

Além da formação em gastronomia, Sandrine é administradora 
de empresas

Restaurante Flor de Mandacaru e suas receitas exóticas, com um toque feminino de Juci Melo
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No projeto de jantares temáticos para grupos pequenos, San-
drine revela sua intimidade com os temperos nordestinos mis-
turados aos sabores do Norte do País

Queijos do 
Brasil: o sabor 
sertanejo e 
nordestino

Já intuitivamente com 
espírito sertanejo aguçado, 
não parou de empreender, 
de buscar novas oportuni-
dades. E entrou no ramo de 
queijos artesanais, onde faz 
curadoria,  buscando forne-
cedores ao redor de todo o 
Brasil,  produtores peque-
nos e artesanais, mas de boa 
qualidade, todos com gran-
de potencial de crescimento. 
A marca Queijos do Brasil é 
formada por cinco mulheres 
espalhadas nos estados da 
Bahia, Pernambuco (Petroli-
na), Ceará.

“Na curadoria de queijos  
nós temos os queijos padrões 
que são aqueles que ven-
dem mais, como mussarela, 
parmesão, provolone entre 
outros.Estamos sempre em 
busca de novos parceiros, de 
outros estados, outras cida-
des. No Brasil temos queijos 
de excelente qualidade, com 
receitas internacionais. Nós 
acreditamos nos nossos pro-
dutores que prezam muito 
pela qualidade desde o seu 
início do processo. Se não 
tem a produção das vacas 
mas sabem escolher aquele 
leite de uma boa procedência 
e ter um produto final pron-
to”.              

Serviços:
Chefe Jucilene Melo 
> Restaurante Flor de 
Mandacaru -  Rua das 
Ameixas, 155, COHAB, 
São Francisco, Petrolina
Telefone: (87) 9930-3141
Instagram: 
@restauranteflordemandacaru      

Chefe Sandrine Scherer
Telefone (87) 99633-8660
Instagram: @sandrinesoares    

A paraense, mas pernambucana de coração, Sandrine Scherer 
abraçou um novo empreendimento com a licença do Queijos 
do Brasil

Foto: Arquivo pessoal

Foto: Arquivo pessoal

Foto: Arquivo pessoal
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO
O Presidente da CERMESFRA - Cooperativa de Energia  e Desen-
volvimento do Médio São Francisco,  no uso das atribuições legais 
que lhe são conferidas pelo Estatuto Social,  convoca os senhores 
associados, para se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, 
a se realizar no dia 29 de março de 2022, às 8:00 horas,   na 
sede social sito a  Rua São Francisco, nº 589,Centro, na cidade de 
Cabrobó,  Estado de Pernambuco,  em primeira convocação com 
a presença de 2/3 (dois terços) do número de Delegados Seccio-
nais;  em segunda convocação às 9:00 horas com a presença de 
metade mais 1(um) dos Delegados; ou ainda em terceira convoca-
ção às 10 horas com a presença de no mínimo 10(dez) Delegados, 
para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: 1. Aprovação da 
prestação de Conta do Conselho de Administração (Relatório e 
Balanço) do exercício de 2021 2.Outros Assuntos de Interesse da 
Sociedade não dependentes de deliberação. O número de asso-
ciados adimplentes nesta data é  1.331 (mil trezentos e trinta e 
um), representados por 20 (vinte) Delegados Seccionais.

Cabrobó, 22 de fevereiro de 2022

..............................................................................
FRANCISCO DE ASSIS DE SOUZA

Presidente

CERPEL 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O Presidente da CERPEL - Cooperativa de Energia  e Desenvol-
vimento de Petrolina e Região ,  no uso das atribuições legais que 
lhe são conferidas pelo Estatuto Social,  convoca os senhores 
associados, para se reunirem em Assembléia Geral Ordinária,  
a se realizar no dia 21 de março de 2022 às 8:00 horas,   na 
sede social sito a Rua São Vicente de Paula, 298, Bairro Atrás da 
Banca, Petrolina, Estado de Pernambuco, em primeira convoca-
ção com a presença de 2/3 (dois terços) do número de Delegados 
Seccionais; em segunda convocação às 9:00 horas com a presen-
ça de metade mais 1(um) dos Delegados; ou ainda em terceira 
convocação às 10 horas com a presença de no mínimo 10(dez) 
Delegados, para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: 1) 
Prestação de Contas da Administração do exercício encerrado em 
31 de Dezembro de 2021; 2). Destinação das sobras verificadas 
no exercício ou solução das perdas 3); Outros assuntos de interes-
se da sociedade não dependentes de deliberação. 	

O número de associados adimplentes nesta data é 1.755, repre-
sentados por 20 (vinte) Delegados Seccionais.

Petrolina, 21 de fevereiro de 2022

José Vianei  Galdino Marques
Presidente

CERAL - EDITAL DE CONVOCAÇÃO
O Presidente da CERAL - Cooperativa de Energia  e Desenvolvimen-
to  Araripe ,  no uso das atribuições legais que lhe são conferidas pelo 
Estatuto Social,  convoca os senhores associados, para se reunirem em 
Assembléia Geral Ordinária,  a se realizar no dia 29 de março de 2022 
às 8:00 horas,   na sede social sito a  Rua Pedro Gonçalves, 156, cen-
tro – Ouricuri , Estado de Pernambuco, em primeira convocação com a 
presença de 2/3 (dois terços) do número de Delegados Seccionais; em 
segunda convocação às 9:00 horas com a presença de metade mais 
1(um) dos Delegados; ou ainda em terceira convocação às 10 horas com 
a presença de no mínimo 10(dez) Delegados, para deliberarem sobre 
a seguinte ordem do dia: 1) Prestação de Contas da Administração do 
exercício encerrado em 31 de Dezembro de 2021; 2) Eleição do Conselho 
Fiscal (mandato de 31/03/2022 a 31/03/2023). 3) Destinação das sobras 
verificadas no exercício ou solução das perdas; 4) Outros assuntos de in-
teresse da sociedade não dependentes de deliberação. O associado que 
pretender participar como candidato ao Conselho Fiscal deverá registrar 
chapa até o oitavo dia útil que antecede a eleição, anexando os seguintes 
documentos: a)Cópia da carteira de sócio da CERAL; b)Certidão negativa 
de Processo Administrativo perante a FECOERPE;   c)Certidão Negativa 
de débito vencido e não pago perante a CERAL; d)Declaração de desim-
pedimento legal; e)Comprovação de regularidade da contribuição social 
mensal inclusa na conta de consumo de  energia da NEOENERGIA PER-
NAMBUCO ou recolhimento direto.	

O número de associados adimplentes nesta data é 1.601 representados 
por 20 (vinte) Delegados Seccionais.

Ouricuri 21 de fevereiro de 2022
José Alencar Filho

Presidente

CERMESFRA


